UMA OUTRA FENAJUFE É POSSÍVEL
1.
Não bastassem as dificuldades enfrentadas pelos servidores do Judiciário Federal no enfrentamento ao governo e tribunais, a política adotada por setores sindicais ligados aos partidos do governo tem se mostrado, também, um grave obstáculo na luta por conquistas e contra a retirada de direitos.

2.
A blindagem explícita aos governos Lula/Dilma e a dificuldade em denunciar os ataques aos servidores causam inevitáveis prejuízos ao conjunto da categoria. Para agradar o governo, vale até esconder a verdade dos servidores, como feito pelo Sindjus-DF às vésperas da eleição presidencial de 2010, quando publicou notícia em seu boletim afirmando que o “PCS (PCCR) estava garantido”, o que motivou a suspensão da greve naquele momento. Como vimos, a história não se confirmou e, pior, o governo ganhou tempo no período em que nossa pressão poderia ser mais eficaz. Agora, em 2012, curiosamente também em período pré-eleitoral, insistiram em dizer, novamente, que tudo estava garantido, como feito, também, pelo Sintrajufe-RS, que afirmava, “os 33% são uma conquista da categoria”, como se a GAJ de 100% fosse algo garantido, o que se mostrou irreal.

3.
Não por acaso, as denúncias ao governo e a defesa de bandeiras do movimento sindical nacional, como a anulação da Reforma da Previdência, foram esquecidas. Uma postura bastante diferente, por exemplo, daquela adotada quando o presidente era Fernando Henrique Cardoso, outro eterno inimigo dos nossos interesses. Contudo, como sabemos, além do partido, não há grandes diferenças entre a política adotada por Dilma e FHC em relação aos servidores. Nossa atual presidente, aliás, tem seguido à risca a cartilha do PSDB, concedendo bilhões a banqueiros e empresários, privatizando a estrutura pública e punindo trabalhadores sem ouvir suas reivindicações.

4.
Se, nos anos 90, FHC era nosso inimigo, por que, agora, nossa postura teria que ser diferente? Interesses particulares e preferências partidárias são a evidente resposta. 

5.
É essa a razão, também, do constante afastamento e desrespeito do Sindjus-DF (cujos dirigentes capitaneiam o setor majoritário da Fenajufe) às deliberações de nossa categoria. Iniciar greves independentemente das decisões nacionais ou encerrá-las à revelia do restante do movimento nacional tem sido uma prática reiterada do sindicato de Brasília. Muitas vezes, aliás, sequer participaram das mobilizações, apesar da importância estratégica desse estado em nossa luta. Perdendo espaço diante do descontentamento dos servidores com o governo Dilma, a direção do Sindjus-DF, em sua autossuficiência, chegou até mesmo  a boicotar reuniões ampliadas da Federação, ignorando a necessidade de unidade de todos os setores no enfrentamento ao governo.

6.
Em que pese afirme ser “minoria” na Fenajufe, ligadas à Democracia Socialista (DS), corrente interna do PT, as direções do Sintrajufe-RS e Sindijufe-RJ têm repreendido reiteradamente as deliberações nacionais que contém críticas mais fortes ao governo. Ao final da última greve, atacaram duramente nosso coletivo, LutaFenajufe, oposição à direção majoritária da Federação, diante de nossa posição de manter a mobilização para melhorar a proposta e/ou até que se consolidassem garantias em torno do valor do reajuste.

7.
Juntos, o setor majoritário da Fenajufe e as direções de Sintrajufe-RS e Sindijufe-RJ, todos ligados ao PT e à CUT, a fim de manter o controle da Fenajufe e evitar possíveis derrotas em reuniões ampliadas, passaram a nem sequer convocá-las. Criaram uma nova e antidemocrática instância, apelidada de “ampliadinha”, em que participam apenas a direção da Fenajufe e um diretor de cada sindicato, sem a tiragem de delegados eleitos na base.

8.
A unidade, como vemos, existe só no discurso. Para esses companheiros, infelizmente, a unidade só vale até o limite da crítica à Dilma e ao PT. Obviamente, não podemos aceitar essa situação.

9.
Por isso, diversos sindicatos têm construído um movimento de oposição nacional na categoria dos servidores do Judiciário Federal: o movimento LutaFenajufe, do qual fazemos parte. Pertencem ao movimento, ainda, além de oposições às direções governistas, diversos sindicatos, em estados como São Paulo, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Ceará, Bahia e Paraná. Defendemos um movimento sindical com maior autonomia e independência a partidos e governos, construído a partir da base.

10.
Neste 8º Congrejufe, coloca-se diante de todos os delegados e delegadas a responsabilidade de corrigir o rumo de nossa entidade, de construir uma Federação que coloque a categoria acima das preferências partidárias; que respeite as decisões da categoria; que respeite, ainda, os diferentes grupos no movimento sindical e construa a unidade da luta por conquistas e contra a retirada de direitos, sempre comprometida com a Democracia Sindical de base. Nada é impossível de mudar. Uma outra Fenajufe é possível. É, mais que isso, necessária.
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